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Para ajudar Moçambicanos

Multinacional
chega aPortugal

Assuúçáo Nmeida
Em Joanesburgo

Uma organização interna-
cional de distribuiçao de
produtos alimentares está
a intensificar a sua activi-
dade comercial a nível da
Africa Austral, com arma-
zéns e escritórios em Ango-
Ia, Zaire, Zàmbia, Zimbab-
we, Malawi, Suazil4ndia,
Botswana, Lesoto, Africa
do Sul e, mâis recentemen-
te, no Quénia e Tanzânia.
Paralelamente ao impulso
da sua actividade no Sul do
continente, a multinacio-
nal destacou o cidadáo por-
tuguês Mário Correia
depois do seu trabalho de
oito anos junto de mineiros
moçambicanos, em contra-
to de serviço na Africa do
Sul - para trabalhar com
o escritório de Lisboa, em
iniciativa especial, destina-
da a alguns países da Eu:
ropa.

Contactado em Joanes-
burgo a esse propósito, Má-
rio Correia declarou ao DN
que vai implementar o Sis-
tema Imigrante, o qual só é
praticado em Moçambique.
Com efeito, ..â nossa orga-
nizaçáo possui um arma-
zém prineipal e de distri-
buiçáo para todo o país em
Maputo, bem como no Xai-
-Xai ,  Chokwe, Chibuto,
Maxixe, Massinga e Beira.
As ordens de encomendas
que nos têm sido feitas por
mineiros e outros mgçam-
bicanos radicados na Africa
do Sul sáo entregues aos
seus familiares, nos nossos
depósitos situados em Mo-
çambique. Agora, decidi-
mos ampliar esse serviço a
Portugal".

Solicitado a pormenori-
zat, o nosso interlocutor
adiantou que (fornecemog
uma vasta gama de produ-
tos alimentares, refrige-
rantes e bebidas alcoólicas,
produtos de higiene, arti-
gos de construçáo civil e
mobiliário. Os nossos pre-
ços, na maioria dos artigos,
sáo inferiores aos dos mer-
cados locais e de Moçambi-
que. O seroiço que presta-
mos destina-se a pessoas
que têm encargos familia-
res em Moçambique, ou
que voltam para aquele
país, bem como para os que
vão ali passar férias ou vêm
de Moçambique'.

Mário Correia revelou
ainda que o Sistema Imi-
grante foi lançado,há mais
de oito anos, na Africa do
Sul, através dos imigrantes
e mineiros moçamlicanos
naquele país. "Actualmen-
te, as vendas que a nossa
organização faz em Mo-
çambique rondam cem mil
contos mensais." Acreecen-
tou que "dispomos de um
cabaz de produtos alimen-
tares co,m géneros fabrica-
dos na Africa do Sul e arti-
gos importados de Poúugal

nomeadamente, azeite,
consenlas, bacalhau e vi-
nhos -, dada a preferência
qüe os Moçambicâ,IÌos coÌÌ"
tinuam a manifestar para
com certas marcas e produ-
tos tipicamente portugue-
s€s"" E o lançamento deste
serviço entre moçambica-
nos radicados em Portugal
ou portugueses que neces-
sitem de entrega frequente
de mercadorias a famílias
moçambicanas que leva à
promoçáo deste senriço em
Lisboa.


